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A· ,eloquenci~.- dos n~me.ros 
' , . 

. () nosso" jornal · teve: np seu IJ~i- . nosjó agénte ~~dai;,, a' flrma por­
meiro número, urna tiragem de 25.000 tuguesa A. ''Ouàtte & Ofiveira, Limi· 
exemplares, que distribuiu assim: lada~ de Tauto~. 

Aos assinantes -- Sob esta rú­
Em Lfsb~a - Ppr 280 t~bacarias. brica dep9sitamos~ na Central dos 

4.000; ao cHefe da venda, par~ vén· CÓrrejÇ>S l!:.Telegrafos, no Terreiro 
da avulso nas ruas, 1.750. \ • . qo, P~ço., ·42 457 ~xemplares - que 

No Pôrto - Entregues ao no~so tantos são' os nomes, que constam 
agente g~r~I, sr. Manuel da Silva do nosso registo. · 
Braga, L1m1tada, q~e os espalhou Temos em depósito cêrca de 700 
em tôdas as tabacarias da sua zona, exemplares, tendo os restantes sido 
3.000, conforme a n.ota qu~. paten· enviados para várias entidades, ~er· 

, teamos a quem. q~e1ra verificar; e soíialidades é· jornais, portugueses e 
500 ao reqactor·delegado para pro· estrar.geiros, a' título de oferecimento 
paganda. . e para efeitos de publicidade. 

Na Provi nela - . En.~1ámos a cêr· Ê\te, foi 0 movimento do primeiro 
ca de tre~entos e cinquenta age~tes número de •X •. 
que constituem a nossa rêde pri•:a-
ti va, um total de 3.501) exemplares 
(tendo muitos dêles solicitado o au· 
mento das remessas futuras). 

Nas Ilhas - Mandámos para os 
nossos agentes da Madeira e Açôres, 
500 exemplares. 

Em Africa - Endereçamos aos 
nossos agentes de tôdas as cidades 
da Africa Portuguesa, 1 000 exem­
plares. 

No Brasil - Remetemos J .000 
exemplares consignados ao nosso 
representante geral nêsse pais, o sr. 
Olfmpio Antunes. da rua do Ouvi· 
dor, no Rio de Janeiro 

Na América do Norte - Para 
os Estados de New Jersey e Califór· 
nia. onde existe uma colónia de 
250.000 portugueses- e ex poria mos> 
1.000 exempl;ire~. destinados ao 

uma eola~oraeão in~mlml 
O nosso anterior número foi impcrtinen• 

temente mordiscado pelas bicadas de uma 
antipática colaboradora, com que nlo contá· 
vamos e que não desejávamos na nona ln• 
tim1dade: - a das 11ralhas. 

Esse figadal inimigo de todos os primeiros 
números salutando de página para pâgin1, 
debicando aqui e além, causou vários estra­
gos no· que havia mos escrito. 

No arllRO «Existiu um tesouro oculto no 
Paço de Queluz ?•, onde Rocha M1r1in1 ha• 
via escrito Luiz XVII, o inconveniente anf· 
malejo devorou o V, translorm1ndo·o em 
Luiz ... XII. 

O lac10 não deve repetir•se - porque o 
nosso rev1sôr está dispos10 a flt1or com 
energia, expulsando por uma vez das nossas 
colunas os indesejáveis bicharocos. Isso, 
com a ajuda de L• eus ... e do Mestre Ber­
nardo - que é cá o chefe das oltcínas -
deve dar o resu ltado esperado. 

1 ' . 

Catli•• go ilustrado das últimas 
n ovidades lit\'rlirias 

EnvÍ&•.H 4,rAtis pelo correio.a ciut m o pe· 
dit ' Livraria l'enlnsular Editora 
Nua Poço dos Ntf!ros 79 LISBOA 
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INU-1. J'l~VACAll\NHO·UOl ~~ 

Todas cs grandes cidades têm um 
café que todos os forasteiros gos· 

tom de visitar; e quando os visi;_am 
já não se adaptam o outro om- • 

São os cafés onde se reunem os escri· 
tores, os j ornalistas, os artistas, todos 

os intelectuais de quem se fala e dis· 
cute, toda a gente que marca pelo seu 

biente valor e que forma a él ite = 

PALLAD.IUM 
nay • . ~· \ l ~ - - • ,. : ~ •• 

O Café mais moderno e higiénico de Lisboa 
O único com luz difusa e renovação constante de ar pelo sistema de aspiração 
O PAlUDIUM serve uma pastelaria de esmerado f abrico e origmal apresentação 

O seu café à chavena é o mais deliciosamente aromát ico e a sua puresa 

destaca-se entre todos os cafés 
, 

CAF9É CAFE 
·1 
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SEMA NÁR IO DE 
GRANDES REPORTAGENS 

A Opinião 
Alheia 

E o pobre moço, após uns mi­
•• • nulos de acalmia rom que o 
optimismo dos meus conselhos o re­
fresrdra - patenteou uma brusca re­
calda, contorcio11ou-se 1111 cadeira -
como se fôsse a dum dentista - e ex­
clamou: 

«-E os coutron, meu amigo, os 
«Outros>? O que dirá o cmundo>? A 
01m11uo pública? Vão cadastrar-me, 
pela reria, nas suas fichas, como a um 
indesejduel moral!> 

.\'ão contestei logo: espiei, primei­
ro, através ela frl11rfla do olhar -
aquela alma em tormento ... O seu caso 
era uulgnr... Até aos vinte e quatro 
anos - uiuerá sem atritos nem desi­
lusões. O próprio problema do amor 
estnva prestes a resolver-se, como to­
e/os os seus problemas - ftici/mente, 
cómodamente, sem conflitos nem lâ­
grimllS . .lias eis que, um <lia, a intriga 
dum clespeitado, a navalhada duma 
llngna de ponta-e-mola - pusera-lhe o 
cornção a sangrar - numa dúvida que 
correspondia ao desabar de todos os 
seus .~onhos de ucntura. O boato ma­
culador da reputação da noiva - rabia­
ra por t6da a cidade, bichanado, co­
chichado pelos salões e ccafén. 

J\ acusada reagira, amontoara pro­
vas, e, inocente ou não, convencera-o 
de que tinha sido apenas uma espe­
culada pela caltinia. 

Quando intentou apregoar por tóda 
a parle o seu conue11clmenlo na Ino­
cência da noiva - começou a notar os 
sorrisos de troça ou de piedade de 
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uns; o encolher de ombros de outros, 
que jd não duuidauam sd da honesti­
dade dcln - mas também da dêlc ... 

A <lensidade do ambiente não con­
seguia reanimar a extinta dítuida, nem 
enfraquecer a sua pai.r:ão. Pelo contrá­
rio: tiir-se-ia amá-la mais, agora, ao 
ué-la nimbada pela auréola tio mar­
tírio da difamação. Mas, <10 mesmo 
tempo, não sabia sobrep6r-se ti opinião 
pítbtica, resignar-se ao destêrro da 
consideração alheia! 

Viera assim, inquisitoria<lo entre 
dois gumes, solicitar-me um anestésico 
morai, a fórmula duina ll'égua .. Disse­
-lbe cnttio ... 

• 
e- fü1lre as cal<tmicla1/e.ç mui.< rruéi< 

que estão sempre suspensa~ slibrc 11 

11ossa existência - cluas drstaro - pre­
cisamente as mais estúpidas porque 
são os homens que as criam - por mal­
dade, uns; por couardia, outros. Re­
firo-me a e.~sa tirania fero:, 111011str110-
samente .~ádica, 11. que se rlwma a copi­
nião dos outros>; e a essa 110.~.rn fra­
que:a servil; ao ridículo rxagêro de 
amor-pr6prio que nos leva a ()ferecer­
-nos uoluntltriamente, ao.~ .mplicios 
dêsses déspotas. O seu caso, meu ami­
go, é exemplificação da pemersidade 
dês.~n tirano.< - e da covardia das ul­
timas. cNlio .~e melindre 1 Ru também 
já fui covnrdc; também i11. pelo meu 
pé, sujeitar-me às leis inquisitoriais 
da copinião pública> - paderendo i11-
riemê11cias porque. para /fies obetlecer, 
era obrigado a sacrificar-me. 11 conlm· 
riar-me, a negar-me. Q1ur1• situação 
mais 11e.1·atdria, escra110 moi.~ espesi­
nhado? cD11ra11te anos f11i 11111 joguete 
dos co11trou. Não <laua 11111 passo, 11ão 
to11l<w<1 uma decisão, sem po11<1erar pri­
meiro se M outros estariam rir acôrdo. 

cPodeci amarg11ras infi11ita,ç desde 
criança - rom ê~se me11 seruilismo mo­
ral! Recordo-me do primeiro baile a 
que a.~slsti. Afogueado pr/o.ç folguedos, 
ve11do c/e:enas de pares a girarem, e11-
laçados, ti minlta uoila, senti-me ten­
tado pelo gozo da dança como por 
uma ave11tura a11daz e inhiita. Entre 
11s po11ras maças que permm1rriam sen­
tadas 11a .mia, como espectad<1ras p"ç. 
sivas - estava uma visin/1<1 minha, d" 
minha idatie! Eu mmcn bai/<ira; ela 
tão pouco! .lias também refcr11ia em de­
sejos de experimentar aquela noua 
emoção. ;\/id.f ... o que ambM ambirioná­
vamo.ç era uoilejar, como o.~ outros, no 
ritmo das ual.<as; se11tirmo-nos erwol­
uidos pela massa coagulada dos dan­
çarinos. Com que volúpia í11ocente nos 

abraçámos e 11os engrenámos naquelas 
miiiliplas rodas humanas, em giro con­
tinuo! ,\las eis que toe/o o encanto se 
quebrou, 1/e súbito! A alegria tra11sfor­
m11ra-se em humilhação, em desg6sto! 
E que wrpreenderamos uários sorri­
SM de troça, a vexarem-nos, a ridic11ia­
ri:f/re111-nos - apenas porque, se a.s 
rws.rns e.rpressões eram mui lti.~trió11i­
ca111e11te de quem ,·alsasse - <M no.s.~os 

pés ra/1i.sca11a111, no tapeie. os arabescos 
mais fantásticos e apalhaçados ... Cabis­
bai.rns, ve:rados, desistimos daquele 
pra:er - e regressámos aos nossos lu­
gares. 

c,ls 11r:e.s e.ssa tirQ11ia toma aspectos 
ridírnfo-trágiros - nos próprias tirani­
::ruios. Rra freqíienle eu sair dr rasa, 
radioso, ri.rnn/10. sentindo-me 11 estoi­
rar 1fr <atíde e de energia e topar 
com 11111 do.s muitos embai.rndorr.~ da 
copiniiiot que me desflech1111a, filan­
do-me, como que amedrontado: cQue 
tens tu? Estds doente? Neil> sentes na­
da·/ Esl<is magríssimo... e pálido ... e 
olheirento! O que diz o médico? Jd 
liue 11111 primo que andou assim um 
tempo, sem fa:er caso - e ao cabo de 
uru dias teve uma congestão pulmonar. 
J\ bem di:er êle eslava e11ruba11do uma 
febre tifoide ... A verdaáe é qur as me­
ningites, nos adullos, romeçam assim.> 
-8 eu al>lllava, de cabelos eriçados, fe­
bril, arabr1111hado, apreen.~ivo, - clocn­
lc, moralmente, para muito tempo! 

c('m ilia, c11fartado <le.~la esrrtwatu­
ril, proclamei o c93> ela mi11tw von­
tade, <la minha liberdade de arção, de 
pe11.~w11rnto. de ro11sciê11cia, isolando­
-me 1111111 imliferenlismo graniliro en­
tre " t/Ul' os cou/ron pos.sam pen.~ar, 

di=er, inucntar, espalhar a nu•11 res· 
peito. l\t1qul111tn rt opi11ião públira 11ào 

( Contina• nn pÓ/j. 7) 

=====-=--

- Que crueldade 1 E t••• TO tê coraáem pa.r• 
dar uma punha lada no coração do pobre ceáo 1 

-Nlo foi crurldade, cbefd Olho• que ni.o 
v2m. coraçio que não sente ... 
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4.ª 
feira 

Maquia-

veiismos 

políticos 

Q UE. sábia higiene espiritual, feita 
de graça, a dêstes franceses l 

~lesmo nêste período azarento que 
atravessam - afofam as horas mais 
angustiosas com os sorrisos mais 
reanimadores. Ante a última crise que 
causou dispneas morais à Europa -
cm vez de carpirem sôbre a irremedia­
bilidade dos seus politicos egoístas 
que desarticulam a França - apedre­
jaram-nos com o ridículo. 

... O r epó1·ter M. Pietri - conta, num 
jornal que recebi hoje: cEstava eu na 
ontc-câmara do presidente aguardan­
do o elenco do ministério - quando 
o sr. Paganan, deputado conhecido pe­
las suas intrigas e negociatas, solici· 
tou uma audiência m·gente com o or· 
ganizador do novo govêrno. Fecha­
ram-se durante dez minutos; mas um 
secretário, ao passar, esqueceu-se de 
fechar a porta e eu, apurnndo o ou­
vido, escutei o seguinte diálogo: 

«- Não é por mim! - proclamava 
o deputado. J?: pelos meus eleitores ~ 
pelos muitos assuntos que temos pen­
dentes. 

«- Impossivell - dizia o ministro. 
Embora não se saiba ainda - já dis­
tribuí tôdas as pastas. 

«-!\las faze-me, ao menos, um fa­
vo\'! - lembrava o outro. Anuncia hoje 
aos jornalistas que me convidaste para 
o Ministério dos Correios - por exem­
plo - e eu comprometo-me a recusá· 
-la. Assim, não transtornas o teu i\li· 
nistério - e cu consigo o efeito de que 
necessito.» 

«Pois bem l - comenta o indiscreló 

DA SEMANA 
repórter. Nêsse dia, o nome de Paga­
nan aparecia como convidado a tomar 
parte no novo govêrno - e na manhã 
seguinte o órgão do partido daquele 
deputado publicava: «Convinha-lhes 
que Paganan entrasse no Ministério, 
não só pelo seu valor político e pres­
tigio pessoal - como, sobretudo, para 
impedirem que cu ... continue a falar! 
l\fas enganaram-se! Paganan recusou­
-se altivamente._ à sórdida combina­
ção!>. 

Valha-nos Deus ! ... 

• 
5.ª 

feira 

Uma 
estranha 
penhora 
em San­
ta Cova 

DE Santa Cova (creio que na Beira) 
uni desconhecido franco-atirador 

de 11otlcías - desses que me catadu­
pam de matérias-primas para reporta­
gens sensacionais - escreve-me o se­
guinte: 

«0 sr. João Tõrres Quintãis, de 55· 
anos, único descendente duma das me­
lhores famílias desta vila - desde mui­
to novo que começou a esbanjar a for­
tuna, até que, há uns anos, se viu na 
Dccessidade de vender, aos poucos, as 
propriedades herdadas. De tempos a 
tempos, enchia um carro com víveres 
e caixas de champanhe - e acompa· 
n hado de amigalhaços e até de actrí· 
zcs que trazia do Põrto (o até actri:tes 
é do meu correspondente) passava dias 
c semanas pandegando à louca, sem 
que se soubesse o seu pouso. Envelhe­
ceu precocemente - e na pobreza. úl­
timamente, só por milagre descobria 
um agiota que, fiado no seu antigo 
prestigio, lhe emprestava algumas no­
tas - que êle corria logo a queimar 
em Lisboa - revivendo as suas extin­
tas eras de grandeza! Depois viDha. 
isolar-se na única casa que lhe rcs· 
tava - sem criados, sem amigos, sem 
aparecer sequer a uma janela. 

«Há pouco, dois crMõres recalci­
lrantes, na suspeita de que pudesse 
existir algum recheio de valor naquele 
solar - decidiram agir judicialmente. 
O juiz ordenou uma peDhora. 

«-Entrem e levem, sem ccrimón1n, 
o que encontrarem 1 - disse o Q1;i11 · 
tãis, quando a Justiça lhe bateu à 

porta. Entraram - e viram ... : salas 
enormes, vazias; uns pratos e tijelas 
ele barro, um colchão ... e pouco mais. 

«- Venham! - convidou o dono do 
solar, abrindo a porta dum pãteo inte­
'rior. - Está aqui o único objecto de 
valor que me resta ... > Os delegados 
da Justiça deram um passo- mas Jogo 
dcsalvoraram! É que o sr. Quintãis 
guardava no pátco dois leões que, em­
bora escanzelados pela comparticipa­
ção da miséria do dono - os fitaram 
ele um modo estranho e lhes rugiram 
num tom que não era para graças . 

«Tôda a gente ignorava em Santa 
Cova aquela máxima extravagância do 
arruinado boémio! Num dos seus 
uaids>, em tempos prósperos, apaixo­
nara-se por uma domadora de feras 
de certa feira distante - e, para con­
servar uma recordação ... amável, com­
prara-lhe, por dois contos, um casal de 
lcõesinhos reccm-nascidos; trouxera-os 
para casa; e em casa os criara, como 
se fõssem cachorros - ocultando-os de 
todos - para evitar desgostos ... Veja v. 
a situação dos representantes da Jus­
tiça - obrigados a penhorar as feras 
e a transportá-las para o tribunal 1 
Aproveite o assunto - se o julgar inte­
ressante. - De v., etc., Mário Tavares.> 

Ah! Se nós - cu e alguns de vós, 
leitores - tivéssemos seguido, há anos, 
o exemplo dêsse tal Quintãis - adqui­
rindo, pelo menos, uns tigresinhos de 
Bengala ou mesmo umas cpanteras-ba­
bies> - que servição êsses bichos não 
nos leriam prestado já?! 

6.ª 
feira 

Surprezas 
à volta de 
autogra-

fos 
A França, actualízando cm lei uma 

ordenança de Francisco I - n». 
mira de se apoderar de 80 cartas de 
Napoleão que estavam aleiloadas cm 
Paris - fêz requentar o problema da 
divulgação mercantil dos autógrafos 
dos homens célebres. 

Simultàncamcntc, um dr. João Côrte 
Real declara num jornal da província 
que possui certo autógrafo de D. Pe· 
clro IV, revelador não sei de que es· 
corregadela, para a conquista do qual, 
o pai, miguelista em escaldão, tivera 
de estoirar fechaduras ... Não sei até 
que ponto se pode permitir o devas­
sarem-se as i11limidades escritas dos 

(Continua n a P6'· u). 
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fraqueza~ 
A tarlatana do tempo ainda não 

apagou o frémito causado em 
todo o mundo pelo atentado de :\lnrse­
lha que juntou no mesmo circulo san­
grento o rei Atexondre, da JugosláYin, 
e Barthou, o político francês - sacri­
ficados ambos ao ódio de dctterminada 
seita secreta. 

O duplo assass inato foi cometido " 
uma terça-ícira - dia cm que o \•iti­
mado monarca niio assinava, por su­
perstição, qualquer decreto, nem to­
mava resoluções importuntes. 

O rei Alexandre execrava particular­
mente a terça-reira, querendo ver nela 
um dia 11ziago que lhe inquisitorinva 
a alma com o flage lo da clt'lvida in­
quietan te ... 

Para justificar a sua aversão por tal 
dia, conficlenciavn. freqüentes vezes, 
aos seus familiares: 

cMeu bisavô Karageorges foi assas­
sinado numa terça-fefra (1817) e o rei 
Alexandre da Sérvia foi trucidado jun­
tamente com sua mulher, Draga, numa 
terça-feira também.> 

Afinal, o Futuro havia de alicerçar 
o nigramanlisco receio do desventura­
do chefe de Estado, com a mais im­
placável das realidades. Coincidên­
cia? ... Fatalismo? ... Destino? ... 

Uma afirmação concreta, cimentad.1 
em factos que a história r<'gbta e 
observados na vertiginosa farilndol,1 
da vicia - factos que os espíritos, pre­
tensamente superiores, acoimam de 
cCutilidacles> -se pode fozcr: - a J c 
que às superstições, as mais curiosas e 
caricatas, não têm sabido subtrair-se 
os cérebros melhor construidos de lô­
das as zonas da ciência e da arte. Por­
que vem de longín<1uas eras a supersti­
ção retalhada sob as duas fórmulas an­
t11Sónicas cSorlc> e cAzar> - não será 
fácih agora extirpá-la da nzão da hu­
manidade. 

Dai o floretear constante entre o 
sub-consciente e o snpcr-conscicntc 
do Individuo. 

Os reia e os enguiçoa 

No cécran> sangrento cm que 1>cr­
passam, desde tempos imemoriais, tô­
das as grandes tragédias sociais, zigue­
-zagueiam as surperstiçõcs, c·omo gé­
nios malignos portadores de más-
-novas. 

A monarquia france~a foi sempre, 
desde o seu inicio, acolitada por uma 

LomeiH 
Supersfições e enguiços c:é l eLres 

As 3 .ª' fe ir as do Rei Alexandre. 
- o c14• , o •13• e o «9».- 0 s 
intelectuais. - A cõr dos papeis 
de Dumas. - Os gatos negros e 

os cor cundas. 

De cima para baixo: Gervasio Lobatob Du· 
mae, pai_; e:Teofilo Braga 

supers tição fatídica, a profelizai·-lhc 
catastróficas infelicidades - o númer.> 
14. f:ste número, ora na simples soma 
das letras que formavam o nome do~ 
soberanos, ora nas datas que fixavam 
os ícitos de maior monta, surgia sem­
pre. como uma cauda de azar, a pres­
sagiar coisas tristes. 

.\o contrário, o rei Yitor :\lanuel, de 
Jtália. tem, como talisman de podero· 

sas virtudes, um anel de tradições fa­
miliares que o ddende de sinistros pre­
calços, carrcirando o seu destino na 
rccta da boa fortuna ... 

Outro tanto não sucedeu com seu 
pai e predecessor, o rei Humbooto, 
assassinado num dia cm que, contra o 
seu hllbilo, não levava consigo o pre­
cioso amuleto, de que se esquecera ao 
lavar as mãos ... 

O últ imo tzar da Rússia, Nicolau II, 
tnmbém não se apartava nunca de uma 
dessas jóins a que atribula virtudes se­
melhantes. Numerosos lllentndos foram 
d irigidos contra a sua pessoa, mas ele 
todos saiu ileso, porque ... levava o anel. 
Mas - fntnlidadcl - um dia perdeu-se 
a virtuosa jóia. E, como conseqüência, 
começou a desandar o cilindro da 
sorte ... O grande império foi convul­
sionado por trcmend:is revoluções ... A 
familia imperial - aniquilada por fu­
nt'sta sina - foi, pouco tempo depois, 
eru<'lmcntc massacrada, não escapan­
do um único membro. 

E ~e cspiolh{1ssemos a origem de 
rerios neontccimcntos históricos do 
nosso pob, talY<'Z que nt'la visscmos 
:1inda a superstição, irradiando dúYi­
rlas e tentan1liznndo factos e homens ... 
f.: uma ~ugcstão que Rocha Marlins tal­
vez queira oproYeitar um dia ... 

As supersliçõea dos escritores 

Nos arti s tas e nos homens de ciên­
c ia, a superstição objecliva parti­
cularmente a maneira de trabalhar que 
caracteriza cada um. 

Teófilo Braga, por exemplo - quem 
d irial - não podia passar sob os an­
daimes de 1,1m prédio em obras, que 
não invocasse todos os seus deuses 
para afastar os maus presságios - .: 
confessava que tinhn cgalinha> ... com 
ns gali nhns. Galinha preta que topasse 
no cam inho, tinha o estranho condão 
de lhe fazer correr mal o dia ... ou de 
lhe grangcnr mais uma toza Yalentc 
dêsse genial Camilo que não lhe per­
doou certa partida ... 

cGallo>, o extraordinário cdics-
tro> c1uc u Espanha ainda boje pran­
tcia com ~aiidade o homem que. 
numa noite ck csponsais, viYcu um 

(Continua n• P4Íà. 11) 
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D UAS escandalosas mistificações li­
. terãrias, simultâneas - uma na­

cional e outra estrangeira. provoca­
r:im este artigo. 

Está rastilhando pelos cafés e ter­
tí1 lias literárias de Lisboa, o boato de 
que alguém prepara a revelação sen­
sacional das pron1s de que ccrlns obras 
póstumas de um eélebre escritor por · 
luguês foram engendradas por um es­
criba mediocrc dc conivcncia com um 
editor ganancioso. Embora não desse 
tola! crédito ú atoarda (quem anu11-
cia o escândalo procura guindar-se ú 
glória pelo ascensor único da barulhei­
ra - sem escrúpulos ante a mentira) 
fixà-mo-la por coincidir com um caso 
que o nosso redactor-lradutor nos 
apresentou ... 

i':os tribunais de Varsóvia foi deba- -
lida, há lrês .seruanas, t11ná causa sin­
gular que apaixonou o público: - 05 

herdeiros do escritor policial, Kardos­
liesky - o Conan Doyle da Europa Es­
lava - acusa,·am determinado editor 
polaco de lançar no mercado diversos 
romances assinados pelo falecido es­
critor - falsificações puras - cm que 
o falsificador não só arremedava a 
técnica de Kardostiesky como jogava 
com os próprios personagens celebri­
zados através dos livros do escritor 
falsificado. 

E então acudiram-me muitos outros 
C"asos semelhantes ... 

Um «importador» alemão de lileralura 
inglesa. 

São vulgaríssimos êstes casos de fa l­
sificação literária. Hoje falsifi ca-se li­
teratura - sobretudo 1 iteratnra popular 
e policial - como se falsificam ... obras­
-primas de pintura, selos raros que va­
lem milhares de escudos, notas de 
Banco ou ... jôgo de loter ia. 

:\fas, de todos, Conan Doyle - o fe­
cundo cérebro que concebeu Sherlock 
Holmes - foi a maior vitima desses tra­
paceiros das letras - e, simultânea· 
mente, o maior beneficiado com a fa(. 
calrua da sua obra. 

Aquele escritor inglês escreveu de 
1890 a 1900 uns dezóilo a vinte 1·oman­
ces sóbre Sherlock Holmes que alcan­
çaram um extraordinário sucesso em 
todos os mercados de língua inglesa. 

Foi então que um editor de Leipzig, 

tentou transplantar para o alen.Jo as 
«Memórias de um policia amador> -
ta l como Doyle as tinha escrito. 

Os direitos de tradução, porém, eram 
onerosos, estranguladores. 

O editor não esteve com meias me­
diclns! Contratou com um escritor ger­
mano a factu ra, em pul,llicação perió­
dica. das «Aven lun1s Extraorçl inárias 
tle Sherlock Holmes>, de que se publ i­
caram l)Crto de 500 fascicu los e ·que se 
vulgarizaram mais ver tiginosamente do 
que os verdadeiros romances de Conan 
Doyle. transpondo tõdas as fronteiras. 

O êxito foi completo! E Conan Doy­
le, que a principio se rebelara con lra 
a falsifi cação. em breve se viu aço­
dado com numeros1ss1mos pedidos 
para a lradução dos «seus> romances, 
recebendo avultadas quantias de direi­
tos por urna obra que de sua, afinal. 
:ipenas tem o nome... Foi a sorte 
grande! 

Ante o magnifico rendimento que as 
ª''enturas de Sherlock tinham dado -
o mesmo Alves Reis alemão da litera­
tura pensou aproveitar, para uma nova 
série de fascículos, a figura fantástica 
de «Rafles - o gatuno aristocrático>. 
que o escritor inglês W. Hornung aca­
bara de lançar, com sucesso, num úni­
co volume, em Inglaterra. 

A induslrializac:ão da lileralura 
popular. 

Por essa data publicavam-se nos Es­
tados Unidos da América do Norte, as 

Um• obra ingle:a que os italianos multipli­
c.aram 

aventuras de Buffalo Bill - retrato vi­
vo dum herói autênt ico, assoldadado ao 
govêrno norte-americano para a paci­
ficação das regiões infestadas de «pe­
les-vermelhas>, de quem foi o terror. 
As façanhas do célebre aventureiro 
eram relatadas por um sen amigo e 
companheiro de campanhas - o major 
Crower - que arrancava da memória 
os factos que descrevia. Aquele mesmo 
ed itor de Leipzig farejou o negócio; e 
sem titubear, usou de um novo pro­
cesso de ganância: transformou Buf­
falo-Bill em Texas-Jack - dando ain­
da ao mesmo falsificador carta aberta 
para fantas iar e imilar como enten­
desse ... E como continuaram a ser bem 
sucedidos - ei-los forjando as proezas 
do lendário cCapilão Morgan>, o auda­
cioso flibnsteiro francês - escamotea­
das de uma obra de Sabatini e de 
<tStoert-Becker>, um moço capitão-pi­
rata, noru,eguês (o nome quere dizer, 
em sueco, '·«Entorna-canecas>) - fascí­
culos que triunfaram em todo o mun­
do - até ... nas pátr ias dos autores fal­
sificados! ' 

A última tentativa de mistificação 
da tal casa de Leipzig - incidiu sôbre 
o famoso «Arsene Lupin> - o <ladrão­
-fidalgo parisiense>. Maorice Leblanc, 
o escritor que criou essa figura, es­
crevera apenas, até essa data, para o 
Je Sais Tôul, três ou quatro romances; 
mas o editor alemão não titubeou -
ordenandô ao falsificador da casa uma 
imediata multiplicação - lançando dez 
ou doze - e mais seriam se não fósse 
o enérgico protesto de Leblanc. 

Em Portugal, igualmente o facto se 
registou - e de alguns «jongleurs> de 
letras, nossos compatriotas, sabemos 
que também escreveram por conta d~ .. . 
Doylc, de Hornung e do major Crower .. . 

Aqui, porém, os editores pagavam, 
cm 1907-191 O, por cada fasciculo de 
16 a 20 páginas, de dez a quinze es­
cudos .. . J1à fora, os Fregolis da litera­
tura recebiam por igual serviço - uns 
oito a dez contos. O contraste é fri­
zaotel 

Por êsse preço, compreende-se que 
o tal perito alemão montasse devida­
mente o seu rendoso negócio, a ponto 
de ter sob o seu comando uma bri­
gada de pessoal, especialmente encar­
regada de esmiuçar todos os livros de 
aventuras publicados em países e épo-
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cas difrrcnlcs - it pcM;n dr h'lftltll•& 
bem imaginados. lJm csl ratugcma do li ­
vro A., um episódio do li\'rO B., mais 
uma psicologia de cerlo personagem 
daquele outro livro - e depois de ludo 
isso muito bem refundido na sua ofi­
cina de pirotecnia literârfa- o gabi­
nete de trabalho - saia um novo li­
\·ro. 

Está explicada a maneira corno a 
calma• do pobre ccão de Backcr\·ill~> 
- truque imaginado por Conan Doyle. 
num dos seus li,·ros, d os verdadeiros 
- lenha aparecido mais lorde, incar­
nada, sucessivamente, em cBúínlo-fan­
lasnrn>, na~ façanhas tlc Texas-Jack -
e no cGalo de :-loríolrk•. nas procsn5 
el e Raflcs. 

Afinal, o lwbilidoso alemão esque­
ceu-se de foríar o único livro em que 
não lhe seria prec iso recorrer à fanta­
sia de cslranhos e a que estava asse­
gurado 11111 sucesso garnnl ido: - o c~l a­
nual <l<> perfc ilo fnlsif icador de lilera­
lu ra~ ! E êslc sim, q ne seria originalís­
simo, e da sua lavra. 

Júlio Lermina. - campeão das con­
tinuações 

Outro escritor que não foi poupado: 
- Wclls, o nnrrndor n111r:wilhoso de 
fanlãsticas coi!-.as! Só cm Iltília foram 
falsificados nada m(•nos de 24 fasci­
culos das c.\vcnluras Estranhas do Ho­
mem ltwish·cb êl.scs mesmos que 
apareceram no nos~o l>ais e cie que 
Wclls sómcnlc csc-rc,·cra ... um únicn 
\'Olume. 

L"ma outra modalida<lc na mistifi ca­
ção literária - a continuação d os ro­
mances de succs\o dos autores recem­
-íalcciclos. Xcsta csp~cic, Júlio Lermi­
na bateu lodos os crécords,. )las, con­
fesscroos, a sua prodigiosa inventiva 
nunca deixou mal colocados os seus 
confrades antecessores, dos quais ma­
nejava os personagens com suprema 
cmestria,, matando uns e... ressusc i· 
tando outros. Foi Lcrminn quem con­
tinuou cOs Mistérios de Pariu, de Eu­
génio Sue; foi êlc quem se abalançou a 

· cfab r ica.-. os netos do cCugliostro,, de 
Dumas - sem acusar, bem en tendido, 
a sua palernid:idc; foi ainda êle quem 
ousou fazer o prolongamento do cHo­
mem que ri>, de Vic tor Hugo - que as 
autoridades pro"ibir·nm, mercê de uma 
campanha jornnllslicn. 

«A mão d e finados>, cO filho do 
tonde de :Monte Cristo, e outras con­
tinuações d o cConde d e Monte Cristo•, 
foram fecundadas no cérebro fanta­
sista de um folhetinista espanhol de 
grande popularidade, que se chamou 
Luiz do Vale, e que deu a Edmundo 
Dantés uma prole numerosa, poupan­
do as d ores do parto ao Dumas (pai). 
O pior foi alguns desses romances te­
rem aparecido firmados pelo nome de 
Dumas. 

Já ern nossos dias, p ublicaram-se; óm 
França, novos livros sõbrc os herõis 
criados por escritores d o século pas­

. sado - alguns escritos por f ilhos e ne-

l o~ désscs mesmos cscrilor<'i>. Um 
l'»e"111plo: .Pa(I) Fév:il (filho) km pro­
longacfo tm1 sucessívas obras - os ro­
mances que ttiais popularizaram o pai 
-como cLe Bossu» (o Corcunda); cOs 
mon icanos de Paris• , ele... :Esse mes­
mo Feval (filho) de colaboração com 
um neto de Paul de Rock serviu-se 
dum admirã,·el herói de Dumas e do 
protagonista da obra-prima de Ros-

Welfs- um~dos ucritores mai9 •falsificados• 

lancl - para lançar urna série de: fo. 
lhelins de aventura - cCyrano de Ber­
gerac contra d' . .\rlagnan>. O próprio 
:\!aurice Lcblanc tomou a rcs1>0nsnbi­
licladc <lc usar outro nome famoso do 
elenco de Dumas - para cscrcYcr o ro­
mance: e.\ Condessa de )fonte Crislo• . 

(Camilo também tinha *Secretários• 

Edgar Allan Põe - o cvirluose, das 
ambiências tétricas e dos assuntos so­
brenaturais - deixou igualmente uma 
cgrandc> obra ... de que não c hegou a 
escrever metade. A outra metade -
pura imitação. da sua maneira lite­
rária -- foi escrita por... autores des­
conhecidos. 

E Camilo, o nosso admirável roman­
c isla, também se queixou de le r s ido 
algumas Yezcs falsificado no Brasil. 
Certo romnce, raro. cA Oitava Colina•. 
que ostenta o seu nome, a-pesar-de Ca­
milo ter renegado êsse livro, é hoje 
procurado pelos camilianistas, ainda 
na dúvida de que êsse exemplar per· 
tença à bibliografia Camiliana ... 

E isto, sem falarmos nos escritores 
célebr~s . . . que nunca existiram -
csigné, óscar Richmond, cdevorado>, 
em Portugal, pelas meninas românti­
cas ... ~las êste caso não alinha entre 
as falsificações. Aqui existem muitos 
autores verdadeiros a trab:ilhar p:ira 
um nome comum e fictício: -óscar 
Ric hmond! -inventado por um co­
nhecido editor d e Lisboa. 

E, para finalizar, uma confidência: 

Opinião alheia 
(Conlinu•ção Ja pá;. J) 

ti11cr f6rça de lei - e o facto de 
ru ll(ÍQ respeitar os seus dogmas não 
me acarretar uns meses de presldío, 
uma dú:ia de chibatadas ou uma mul­
ta quantioso - ela pode estar certa de 
q11e a desprc:o - e que lhe desobedc­
fO, incorrigivelme11tel 

cSe outrora me viessem com a con­
fi1li:11da malclosa de que... e- Olha 
1t111• precisas de mudar de estilo ... de 
feitio jornrdístico e literário ... Fulano, 
lle/lrmro, Cicr<mo 11ão gostam dos teus 
urtiyos, do.~ teus livros ... Porque não 
uyuc., a c•srolrr de z. ou a de W.? Agra­
darict.Y mai.~ ! • - acabru11hava-me, pela 
certa, <luvidaria <le mim próprio, sen­
tiria um desf<1/ecime11to ... provisórío 
- r sentir-me-ia t<1/ve: tentado a mu­
dar tle csl i lo 011 de feitio... Quantos 
rou.~l'lilos dêsse yéuei-o - provoca11do 
outros lautos de.•ci11imos -- 11ão sofri, 
como ciladas, ao longo da mÍllha car­
refra ... 11gora - sr ainda algum <Ou­
tra> tl'imo, por couta dos cmuitos ou­
tro.o uma i11.~ídia idêutica-eu, em 
11r: de mr a11yustiar, de me abater, de 
d1111id111· - prey1111to ao administrador 
tio jornal 011 ao editor <lo livro, que tal 
lc'm sitio 11 venda ... B se êles me res­
fJ<mdem cli:crrdo que a gazeta vai de 
111•11/o em. popa e o livro está fazendo 
conrorréni:ict à Farinha Nestlé - es­
frego u.• mãos - e nem penso em mu­
dar 1/r feitio e de estilo, e muito menos 
rm seyuir a escola de Z. ou li'. 

~Reaja, meu amigo; seja teimosa-
1111•11/e voei'. s6 \'Oce. indiferente aos 
«outros> 1 IJusquc a sua felicidade -
ele ar6rdo com a sua alma, o seu espí­
rito e a sua consciência - porque per­
der o paraíso por ter comido a maçã 
- vá que 11ão vá; mas abandoná-lo sd 
porque 1111s cava/hei ros, por inveja ou 
perversidade, nos dizem que cparecc 
mal continuar lá dentro> - é dispara· 
te inadmisslvel e ridlculol 

R.EP O!\TBJ\ X 

A escassez de espaço 
Por só tardiamente termos recebido a bri­

lhante reportagem escrita pelo nosso Redac• 
tor· Delegado no Norte, sr. Humberto Ribei­
ro, (Humberi), e locando um caso do Porto 
cte palpitante actualidade, não a pudemos 
públicar no presente número, oomo era nes­
so desejo. 

Fá-lo-~mos, porém, no nono próximo 
número, conjuntante com alguns artigos fir­
mados por Uu1lru colaboradores do cX• e 
que , pela tirânica impo1içlo da falta de ea­
paço, fomos forçados a retirar, já compostos, 
do presente número. 

- Conhecemos muito intimamente o 
autor verdadeiro, sem mistura, de uma 
ela• obras mais populares de óscar 
llirhmond - cO~ Companheiros da 
Sombra• ... 

AMÉJ\J CO F AJIIA 
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'Ã Pós alguns minutos de esfalfante 
._ alpinismo, trepando a calçada, 
íngreme como o Calvário, e ~ortuosa, 

duma estreiteza de viela, encardida de 
sombras que os telhados, quási tocan­
do-se e secando o sol, não deixam n~n­
ca lavar de luz, com um casario cam­
bado, cnxadrezado de remendos como 
a manta de um pobre e que recqrda 
certas estampas da Lisbt;>a do .sé­
culo xvu - desemboco null) largo quá­
si rison~10. O n.• 4 é um prédio novo, 
lentejoilado de a~ulejos rev1?rberan­
tes ... Sentado à janela cio rés-do-chão 
~stá um sujeito idoso, calvo, rosto re­
dondo e duma braocura de. marfim, de 
óculos acavalados num nariz pencudo. 

·Suspende a leilu.ra do jornal - para 
.me observar de esguelha. 

...._~sr. Pedro Jl.foijoz? · . 
«~ So:U eu mesmo! Que deseja? ... Fa­

lar-me? Pois entre ... 
: ·Entrei para uma saleta modesta, mas 
decorada com originalidade ... . Cartazes 
lilogràficamente berrantes, anuncian­
do números de circo - cclowns>, ilu­
sionistas, acrobatas, cjongleurs>, ti­
gres e leões domesticados, etc. - ata­
petavam as paredes, de alto a baixo ... 

«- São recordações ... Quero morrer 
cercado por elas ... Caprichos de velho! 
Calcule: vou para os setenta - e des­
de os dez que trabalhei na pista ... 

Revelei -lhe então o motivo da minha 
visita... Um amigo comum me garan­
tira que o sr. Pedro podia arrancar 
das suas memórias - e oferecer-me -
uma página emocionante - um misté­
rio de há quási trinta anos que pouco 
se espalhou, mas que intrigara e per­
turbara os nervos dos poucos que dêle 
tinham tido conhecimento ... 

e- Oh! As memórias! O que eu vi 
ao longo da minha existência por êsse 
mundo fora! O assassinato do célebre 
voador italiano -Talvani - num cir-

O F anlasma ci ~ Coliseu dos Recreios 
(Das memórias dum velho empregad.• 
do em preza ri o Comendador Antóni1 

Santos) 
TTopelias da pista ... - Os rou­

b os dos irmã os siameses.­
Um emprêgo q ue todos re· 
cusam.- A 'primeira madru­
gada do sr. Muiioz, no Coli­
.séu.- As «Partidas» do «Ho­
mem de Negro».- Onde era 
o esconderijo do «Fantas· 
ma».- Os seus' caprichos. -
O pânico entre os artistas.­
A vinganca do «Fantasma». 
A morte do Conde de Four· 
nier ... , - O a ssalto ao Coli­
seu. - Em que recondito do 
circo está o cada ver do «Ho­
mem de' Negro» ? 

co d.e Baréelona; fn'zílÍlilo a t iro pelo 
' e'sj)eclador duin éálnar6te, q_uando êle, 

no ' alio da êúpUla, se suspenile'ra no 
trllpézio - conseguiúdo o . <:ríminoso 
éscapar a. polici.li, ... o caso dos irmãos 
siameses cThewolfb ~ue eram autên­
ticas aves de rapina. deitando a mão 
a tudo o que viam - e que uma noite, 
em Bordéus, a-pesar da dificuldade 

. éom que ' se mexiam, conseguiram in­
troduzir-Se no escritório do empresá­
rio e escamotear-lhe um milh"ar de 
francos. 8 a t r'agedia a que a5sísli, no 
circo ambulante Karl l\feyer, cm Zara­
goza,' aí por meacfos de 1896-em que 
a contorcionista dinamarquesa Helda 
Wielh, para se víngar do patrão e 
amante, atira, cega de ciumes, uma fi­
lhinha dêste ..... .-uma deliciosa béhé de 
cinco· ânôs -para a jaula dos tigres, 
que a dilaceraram em· minutos 1 

«-Perdão! - · interrompi eu. - O 
assunto que· me ·'espicaçou a cur iosi­
dade entrti os muitos que o 'nosso ami­
go me indicou - foi o do... «Fantas­
ma do Coliseu dos Recreios> ... 

O sr. Pedro Muiioz franze o so­
brôlho, fita-me, com fixidez, e mur­
mura: 

«-Que ideia! O «Fantasma>! Se 
ainda hoje não gosto de que mo recor­
dem... !\las já agora - se tem muito 
interêsse ... 

O guarda da noite do Coliseu 
O sr. Pedro Muiioz, antes de entrar 

dírectamente no caso - prolonga-o 
com alguns dados auto-biográficos. 
A-pesar do seu apelido espanhol - r.as­
ceu cn\ Portugal, filho de artistas por­
tugueses. Tôda a sua infância vaga­
bundeou com os pais, que trabalhavam 
num cil·co ambulante· dos mais com­
pletos da época - o do já citado Karl 
Meyer ... Percorreu a Espanha, a F ran­
ça, a Itália, a Alemanha... Ao chegar 

aos dez anos, eslreou-se como acrobal 
- seguindo a vida arlística duran t 
perto de trinta anos. Um desastre irri 
mediável, uma queda desastrosa, im 
tilizara-o, obrigando-o a abdicar da 
sensações da pista. Tivera a prudêr 
eia de amealhar algumas economias -
mas eram tão magras que se viu na 111 

cessidade de buscar, noulro ofici< 
um auxilio ... Mas que ofício?-se êl 
só aprendera a arte dos saltos mo1 
tais, das cambalhotas vistosas e arri: 
cadas? O instinto e a saiidade fizerarr 
-o rondar de novo os circos. O falecid 
empresário - o comendador Antóni 
Santos; - que o contratara vária 
vezes para o seu antigo Coliseu esl. 
mava-o baslanle e apiedara-se da su 

. sorte. Estava então a concluir-se o C< 
liseu c!'os Recreios ... Propôs-lhe vário 
lugares compatíveis com a sua ignc 
rãncia de iletrado e com a sua expc 
r1ência em técnica de circos ... E assir 
o sr. Pedro Muíioz, a trôco dum salt 
rio razoável - era, simultâneamente, 
fiscal dos bastidores, o responsávc 
pelo material dos artistas, conselheir 

• dó patrão nà escolha dos números, se 
critico· particular sôbre o valor dos a1 
tistas, etc., etc. Um dia o guarda qu 
ficava de noite, de sen li nela àquel 
imenso casarão - despediu-se. 

Côtno era um velho e dedicado en; 
pregado dô comendador - êSte tento 
dissuadi-lo! 

«-1\tas porque te despedes? - ir 
qulriu. 

«"- Não sei. .. N'ão quero ... não poss 

Mal se percebiam as suas feições 

continuar com o ser viço da noite ... -
respondia o homeozinho. 

«"-Não te chega o que ganhas? P re­
cisas de mais ordenado? 

«-Lã isso ... Mas não é essa a razão! 
Nem que me dessem uma fortuna eu 
ficava ! 

E não hou've forma de o conter . Par­
tiu - e o· emprêsár io · ofereceu o lu"gar 
a um dos cr iados de pista. 

«-Deus me livre! - ·contestou êstc 
imediatamente ! P referia estoirar de 
fome! 

«-Não há outro remédio! - decJa. 
rou o comendador ao sr. Pedro Muiioz. 
- Já qué l\s o cfaz-tudo> fora da p ista 
- vais acum11lar mais um emprêgo: o 
de guarda-nocturno ! · Creio que não 
va is negar-me êste serviço que te 
peço!> 

1 

O sr. Pedro Muiioz assusta-se •.• 

E o sr. 'Pedro conta então: 
e-Findo o espectáculo, após .a aba­

lada dos a r tistas, empregados, moços 
- comecei a minha faina. Luzes - as 
raras lâmpadas de segurança - ' e a 
minha lanlerha. E u não sou homem 
que se am'Mronle fàcilmente - embo· 
ra padeça, como todos os ar tistas de 
certo . .. -eomo direi?--de nervosismo 
supersticioso. 

«Rondei pelo labir into dos camarins, 
do palco, dos bastidores e, a cer ta aJ. 
lura, ao sair das cavalariças, ouvi como 

.. que uns passos cautelosos, na sombra ... 
«- Quem es tá aí? - berrei. 
cNadá de resposta! 1~iz das tripas 

coração e esguichando a sela luminosa 
da lanterna cont ra a negrurá do depó­
sito de material, avancei para lá .. . Mas 
poucos passos dei - o logo, niio sei 
como, a lanterna apagou-se ... O cora­
ção cabriolava-me dentro do peito! Es· 
taquei, ~sforçando-rne por me dominar. 
Depois, desembolçando os fósforos, 
preparava-me para a acender de novo 
- quando senti - senJi, juro - o rosto 
bafejado pelo sôpro duma respiração. 
Abafei um grilo ... Seria s.ugestão - o 
mêdo a fazer das suas? Mas não ... O 
ruído de uma resp iração ofegante ga­
rantiu-me que não me equ ivocava. 

cBerrei de novo: ~Quem está aí ?>. 
A minha voz ecoou pelo circo ... Preci­
p itei-me, corri para a p lateia - e sos­
seguei um pouco 1 Através dos vidros 
da cúpula o luar d uchava uma clari­
dade algodoenla que vinha esbranqui­
çar a p ista. Recolhi-me a êsse círculo 
vagamente alumiado - e consegui, por 
fim, acender a lan terna ... 

«Soou então uma gargalhada diabó­
lica, uma risada de escarneo - que 
d ir-se-ia casquinada por um louco ! 
Confesso, sem rebuço, que estremeci, 
que os dentes me tamborilavam como 
num acesso de febre palustre .. . 
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cPor mais esforços que fizesse - já 
não pude obedecer à minha própria 
vontade, deslocando-me, abandonan­
do a pisln ... Girei lõda a noite por ali, 
como um cavalo de «écuyére>, esprei­
tando, atenlo. vigilante, assustado ... 
Até meio da màdrugada não houve 
mais acidentes... Perto das quatro, 
quando uma suave acalmia começava 
a substitnir a horrível inquietação 
an terior, vejo, no a lto das varandas, 
um homem todo de negro, como em­
bainhado num «maillot> macabro, pu­
lar por cima do parapeito e desatar 
uma corda das manobras de pista, que 
vinha da cupula e es lava amarrada, 
no outro extremo, ás grades ... O que 
mais me impressionou foi o seu rosto. 
dir-sc-ia uma esfera branca, alvissima, 
como pintada de alvaiade, sem cabe­
lo nem barba, sem feições - ou como 

que as feições apertas esboçadas, em 
vagos traços, sem relevo nem côr ... 

«Quis berrar, bradar po1· socorro ou 
ameaçar aquele mistcrio!.o intruso -
mas as cordas vocais não vibraram. 
Entretanlo o fa11lasma, com as mãos 
enluvadas de negro enclavinhadas na 
corda, sollou-a, desenhou, dependura­
do nela, uma curva no espaço e foi 
cair no palco, proximo da r ibalta -
abalando numa corrida de galgo ... 

e-Estava explicada a razão por que os 
anteriores guardas tinham abandona· 
do, apavorados, o seu cmprégo ... 

\Os caprichos do Homem de'?fegro 

Quando, ao cabo de uns dias me con­
venci de que o cfanlasma> era inofen­
sivo - acabàndo por me habituar à 
sua Jonginqua c>:1maradagem- mal ter-



minava n primeira ronda, ia dont'l itar 
um pouco, para um cubkulo do pal­
co, ai~ que. ai pclns cinco horas, vol­
tava a rc"istnr 3 easn. Rara era 3 ma· 
nhã que não encontra''ª na pi>ta 
pranchas, ' 'nras nwtalicas e outros 
adereços dos arlistns - que cu vira. 
p ouco antes. guardados pum deposito. 
l:ma noilc dccidi-m11 a levantar-me 
mais cedo l' c~preilnndo do palco des­
cubro o chomem de negro> maca­
queando no rcdoncld ns façanhas 
acrobalicas elo rumo'º Stcla - e usan­
do o makrial dê,lc urthla. Mal me 
prl'sscnlitt - 1k"1h·ornu aos salto' - • 
e.ll))a•klou-M' na C\curicl:io ... 

cC:.1l11cçou-sc a <'Spa lhar que no Co· 
liscu se pnssnvnm r:u·to' sobrl'natu­
rnis ou, pdo menos. inexplicá"cis ... O 
pimico nla,ll·ou-se ... llnro cr:1 o din cm 
q11 c urn 11rlisla. um ('lllprcgnclo. um 
moço não se qucixal'a ele uma parliclu 
<lo cFnnlas nrn• ... llojc crn u1u llt>tll'l'· 

1110 de traba lho que npurcc ia dcsufi­
na1lo; i11uu 11 híi um l''pdho part ido; 011-
lro dia um trajo •k \'l'llll escondido ... 
Mas, o nrnil> freqiicnk era 11 escumo­
lcaçiio de <·omitia ci os farn éi' dos 
criadns. el as uu loscimas gnurdadas nos 
cumadns, das g:tr1·afn~ de t•tr,·cja e d~ 
Yinho que o~ artbl:i' 111and1l\'t1 m vir 
nos inlen·nlos . .\ maior ,.Jtima era o 
homem do bufete <'Ujas S(lt1t/wicl1es. 
bolos. cho<'olaks, lit·orc., sofrium. Io­
das ª' noites. noti1wb desfalques ... 

c~lcscs depoi'> o cniumn lomu"a uma 
no"a feição: a <ln lragMio. 

A tragédia do Conde de Fournier 

e- ~:io M~ recorda do seusacional 
número que o Colheu aprcsenlou, no 
princi11io do sél-ulo o do cConde de 
Fournier•? Fournier que era tão conde 
como eu mas um nrtisln 11udai e de 
êxito seguro. monta"ª ulllas longas 
pranchas em plano inclinado. Umn vi-

, nha da cúpula e terminava a meia al­
tura do circo; a outro subia da pista 
até n uns cinco 011 seis melros. Entre 
as dnas )mviu um v{wuo de dez metros. 
Fournicr êst irava-se, de pcitó para 
baixo, na primeira; largava-se lá do 
alto, escorregava vc lozmcnlc; alravcs­
snva o vácuo e vinhn c11 lrnr nu se­
gunda prancha que, diminuindo a w -
1ocidaclc, o dcpm.iluvn mcigamcnlc no 
solo ... 

cFourn ier l<'nlou·M· um dia com .. 
mi~lério do cFontu"ma>: lll'ompanhou 
... me na~ minhn~ vjgi li a~ - e uma nta· 
drugada. por um lll'llMI. estando pa­
rado, frcnlc ao Colbcu ,·iu o cho­
mcm ele negro> alra,·c.,,,ar o telhado 
e cnlrar por umn janda. que abriu com 
a ugilidnde <111111 cxpcrimcnlado gatu­
no. E~lacou. até julgar-"e orientado 
para descobrir o "cu rcríigio diurno. 
De acôrdo com .\nlóuio Santos e acom­
panhado de vário" 1·amaradas. coman­
dou a caça ao crantasma• e por um 
triz que não l'Onscguc ngarró-lo. 

cDuas ou h'i·s 1111ilc~ dc1>ois quando 
êste· malogrado arlistn executava o seu 

sage iro 

A NTES de recolher- rui beberricar 
uma cerveja á mesa dum amigo que 

Jâ me fornecera boas sementes para a mi­
nha horta de escriba. Sondei-o... •Se sou­
besse o que sucedeu há dias, a uns cama­
radas meus !~me. - Em tantos anos 
na •classe» nunca fui surpreendido por 
uma partida desse genero .. . », 

Antes de repetir o que ele me contou -
devo informar que esse meu amigo é run­
cionario do «Sud-Express». 

Mas... o meu amigo contou : 
«- A' hora da partida do •Sud» - hâ 

dias - depois de t.rilado o apito e da cha­
miné fungar - o comboio lá se deixou cn­
guli r pelo tunei. Estava tudo a postos -
os «controleurs» nos corred01·es, os cozi­
nheiros a prepararem os pitéu~. os crcados 
a atoalharem as mesas. os moços a revis­
tarem as cabines. Lá o facto de não ter 
entrado ninguem no Rossio não era para 
pasmar. .. Entrariam em Entre-Campos e 
noutras paragens - como é !requente ... 
Alem disso. a A.gencia garantira uma l!n­
chente para aquela viagem ... Mas eis que, 
ao chegarem á Pampilhosa, deram com 
que o comboio continuava sem um unlco 
~geiro. Qual o segredo dessa. deserção 
total ? Talvez o medo de atra\'essarem a 
Espanha revolucionaria, pintada de togo 
- como quem atravessa um arame de cir­
co estendido sobre a cratera. dum vulcão 

«Os meus camaradas - atontaram-se ! 
Que fazer ? l;eguirem viagem, até França, 

número - resvalou. de>penbando-se a 
uma altura de dezóito metros. Fractura 
das pernas e de cràneo; cinco meses de 
hospital, impossibilidade de continuar 
a trabalhar - indo morrer, no ano se­
guinte, a Pau, em couscqüênc ia do d e­
sastre. 

<Quando se íêz o inquêrito às cau­
sas - fácil fo i descobrir que as pran­
chas tinham sofrido várias sab{)l/ages, 
desnivelando-se. .. TÓdos afiÍ·maram 
que era o «Homem de Negro> quem, 
par a se vingar, preparara a queda do 
desvenl11rado artista. 

O fim do •Fantasma • 

e- :>:cs'e mesmo ano os galunos ten­
taram um assalto ao cofre do i;nbinele 
de António Santos, que linha fama de 
c'tar sempre bem recheado. Três la­
rápios de cadaslro. chefiados por um 
1:11 cJirat·ó> treparam a uma janela da 
Sociedade de Geografia. dai passaram 
a outra -e aproveihindo o sono do 
guarda (nessa altura já cu fôra subst i­
tuido) im·adiram o circo. Em vez de 
ladearem a sala e entrarem directa­
mentc nos escritórios. que ricnm no 
palco, atra,·essaram a pista. Contaram 
êles depois à Policia que no momento 
de entrarem no redondcl sofreram um 
razoá,·el susto - vendo escorregar p or 

sosinhos, livres das Impertinencias dos pas­
sageiros, sem as Uranlas do trabalho ? A 
prespecUva cm-lhes r!sonha... Seria a pri­
meira vez que aqueles empregados da 
1Wagons-lits• viajariam saboreando as d<>­
çurns e conrortos dos turistas de «verdad~ ! 
- tal como qualquer passageiro. Mas a 
Companhia esfacelou logo este delicioso 
sonho-ordenando que regre~ssem a Lis­
boa ... ». 

Este estilo de fenomeno de ccoinciden­
cins• n!lo é enédito. Recordo-me de que. 
durante a Guerra, o comandante duma 
dessas bnbilonias flutuantes que são cer­
tos transatlnnUcos, daqueles em que é pre­
ciso mapa topogratlco e bússola para. an­
dar Jâ dentro -escravo da pontualidade, 
desancorou de Ncw-York á hora marcada. ; 
mas fosse por um repentino e geral terror 
aos submarinos. tosse por um dos tais 
«cu1·tos-c1rcultos de coinctdencias - ape­
nas levava a bordo um viajante - uma 
modesta senhora -que comprara uma 3.• 
classe. Calculem o que seria essa travessia 
de 1 dias - até Liverpool ! O comandante, 
por ironia, ofereceu á unica passageira. 
um beliche de luxo e convidou-a para a. 
1.• classe. E ei-la. a pobre mulher, sosi­
nha naquele mundo, como uma impera­
triz. tendo ao seu serviço 20 otictals e en­
genheiro.\, 80 tripulantes, 2S maquinistas 
e !ogell"UO>, 30 "'°1>"11"<1"" de COWJ.lui, 
mais de 50 creados e creadas, mordomos, 
dois sextetos, 4 manlcures e 5 barbeiros{!) 
- num !.Olat de 250 pessoas ! 

uma corda um 111011slro que soltava 
guincho• e gritos de arrepiar o mais 
corajo\o. E su>to foi êle que o cJiracó> 
tirando a pi,tola - cometeu a impru­
dcncia de dc•rccbnr dois tiros contra 
o cHomem d e Negro•. 

<Ferido, d eixou-Mi cair 110 solo; mas 
num rompan te de energia -correu 
para 11mu dns p orias - e desapareceu 
De facto, no d ia seguinte, encontrou-se 
uma poço de sangue nn ·pista - mas o 
rnvalhciro, usando não sei que· artés e 
com o f ito de niio deixar n1sto do seu 
lrajcclo, conseguiu evitar qJ.Íc o san­
gue na1nch:i~sc o cominho que seguiu. 

cAs dclonaçõcs despertaram o guar­
da que deu o uhmnc - e os ratoneiros 
rorUlll prc>oS... . 

cFoi C\la a llltimn vei que o cFan­
lasma do Coliseu> deu sinal de si ... 

e E nunca suspeitaram quem pu­
dés'e \cr? ~.:Unca se formou uma hipó­
tese que cxplica~se êsse mistério? 

e :-\unca ! - afirmou o sr. Pedro. 
E dcpoi• de um curto silêncio - re­

matou: 
e t pos~i"cl que as reridas fôs­

scm mortais e que êlc fôsse morrer 
ao seu incncontrú"cl esconderijo ... 
Quem sabe ~e nalgum secreto esconso 
do Circo - se encontram ainda os seus 
ossos ? !. .. • 

R. X. 

PAO. 10-SEMANÁRIO DE GRANDES REPORTAGENS- •X> 

.. 



FRAQUEZAS DOS GRANDES HOMENS 

completo romance de in tensa nmargu­
ra- não p od ia t ragar o c13•. 13 let ras 
ti nha o seu ap ôdo d e cEl d ivino cal­
vo• ... Conta-se que, uma tarde de sol 
e loiros, te ndo q ue cumprir um van ta­
joso contrato cm determinad o crcdon­
del>, quando jâ ia o meio d o cominh o 
,-oltou para trás . porque... se havia 
metido nu m t rem q111' tinha o nú­
mero 13. 

O gra nde roma nc ista que roí Ale­
x andre Dumas (p ai), t raba lhava os vâ­
rios géneros d o s ua ac ti v idad e com 
papéis de diversas côres. Para o ro 
mance escre via e m p ap el côr d e rosa 
e p ara o tcntro empregava laudas d e 
papel azul-claro. Se pM acaso se cn · 
ganava na cór de pa1H·l , já niio lrul>a­
lhava nessa no ite, toma ndo o fac to ii 
conta d e ... enguiço. 

Co nhecemos, in timan1cnte. um jor­
n alis ta p ortugucs, cuja fama se dil a tou 
até ao estra ngeiro. que só <·sc rc,·c co111 
tinta encarnada sóhre p ap el umardo. 1; 
se o pap el ad rega d e ser bra nco. já nã•> 
é capaz d e escrever com a exu ber:1n­
c ia d e imagens e com a fac il id ade nr­
tiginosa que são os t raços p rcclomi­
na nJes da s ua p rod igiosa acti ,·idade ... 

O s r . gene ral Alexand re ~!a l heiro. 

ilus tre comand an te gera l d a Guard a 
Fiscal e p r imoroso escri tor , conta 
num dos seus melhores lh-ros, cDe Ha­
nover ao Luxemburgo - Notas d e um 
prisioneiro d a Guerra>, o mais con­
vincente livro p ortuguês sôbre a gran­
de c onflagração, que conhecemos - a 

singular infl uência, benéfica umas ve­
zes, funestas outras, que na sua vid a 
tem exercido o número 9. E isso a p ro· 
pôsito da sua prisão na batalha de 
9 de Abril. :\esse dia - através de tód a 

O Rti Aluandz• da Y aao-Slnia : ~ 

a existência - tem recebido os maio­
res desgostos - e as maiores alegrias ... 

Barjona de F reitas, antigo ministro 
d a ~lonarquia. deputado famoso e po­
lít ico sagaz- tinha uma grand e qui-

(Continuario da pa.. 5) 

tí lia aos ga tos. E Gervásio Lobato, o 
a dmirável a natomista d os ridlculos da 
Lisboa do seu tempo, não podia ver 
u m giboso - pobres figuras de Desgra­
ça que os superstic iosos apontam como 
inconscien te~ causadores d os seus ma­
les d e u m dia ... 

!;ma noite em que mes tre Genâsio 
~a i a do Gimnãsio, onde tinha assistido 
no ensaio gera l do seu cComissário de 
Políc ia>. notou, n certa altura, que na 
sua fren te caminhava um corcunda. 
G~rl'ãs io. c he io ele apreensões, pelo en­
«o ntro. apressou o passo, no intuito de 
passar i1 rrenle do mn1Teco - para 
cortnr o e nguiço. Aquele, porém, sen­
tindo passos ap o·cssados na sua recla · 
guarda e julgando-se p erseguido, alar 
gcn1 também o passo ... Genâsio Lobato 
ít'z oull·o lunto. E d entro de minutos, 
e is os clo is h omens u co1Ter a bom 
correr pelas ruas fora - até que o po­
bre corcundu, ofegante, não podendo 
mnis . d esatou a berrar por socorro. 
Acorre m os agen tes da Polic ia. e Ger­
vãsio contou o caso. desgostoso p or 
não ter a inda ... cortado o enguiço. 
Aclarou-se tudo, e então o giboso, num 
requinte d e gen tileza. d eixou-o passar 
il fren te. E na noite seguinte, a p eça 
cComissár io de Policia> alcançava 
11 111 exlraord iná rio sucesso na sua cpre­
mie re> ... Tal>lea11xt 

Muitos outros casos podíamos fixar 
nesta c rónica - mas o espaço escas­
se ia-nos e os assun tos abundam ... 

A. F. 

O maior escritor teatral do Japão moderno~ 

NYAZl'KAN Hascgawd e os seii's º.'J~a~~;:~ . 
comcdlas rtvntuc1onaram o tulrn Japo­
nez moderno e marcam pelo brilho e ele­

v1çio llttraria, objectivo social e pela tcnka inc· 
dita, arrojada que susgcsliona o publico até á 
hipno~ c. S6 cm 1933, produziu 12 obras As vezes 
coincldt m 3 e 4 csircias - no mesmo dia . Há 
nnu ro estavam cm c~na cm Tokio. sete peças suas. 
Rcportcr pobretão cm 1923 - amralbou uma 
lortun' de rajah graças ao seu trabalho. Vive ex· 
cenlricamcntc, num palac,clc. com féras domcs­
l1cadas, á solta nos jardins -e o seu gabinete de 
trabalho é... o que se vê na gravura ; um /au· 
lti11/I bizarro, aparelhos esquisitos. dezenas de 
canetas de várias tintas, candiciros de várias lu· 
zcs - e cm vez de secretária uma pasta com pé 
ar1iculad11. Esià traduzido cm cinco idiomas eu­
ropeus . - e o seu ulrimo h ito é um melodrama 
hostótíco hcroolicado pelo K'ucrrciro ocidental que 
e•trve no Japão : o português João Meneies 
Ponto 

N. d a A.: A fotografia qut publlcamos foi· 
·nos cedida, gtntilmenlt, pela Ltgação japonesa. 
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hol'tlehs célebres~ seja num engodo 
mercant ilista, na iinsia esludiosa dum 
diilgn6s tico histórico, ou no sincero 
desejo de dilatur uma glória. Também 
ignoro se o instinto de pudor se con­
serva pa'ra nlém da mor te; mas calculo 
que ·os (lretendcnlcs v ivos 1is- glorifica­
ções eternas devem sen tir nrrepia r-sc­
lhes o provisório invólucro carnal, an te 
o exemplo de divulgação dêsscs do­
cumentos dos seus defuntos camaradus 
da celebridade. 

O pnpel é, muitas vezes, o nosso 
conrissionário secreto - o cécran> on­
de projcctamos mesquinhices, pensa­
mentos maus, err'1s-qnc nüo desabafa­
ríamos com a nossn mãi ! Entre os autó· 
grafos da mocidade de Napoleão -
surgiu agora um bilhete cm que o te 
ncnte Bonaparte, no sua mt\ximo pe­
lintrice, pedia a um camarada umas 
cuecas emprestados - num momento 
de apuro ... que não vem paro o caso! 
Se a Aguia Imperial, que amedrontou 
o Mundo, vê, na Eternidade, a exposi­
ção, nu1na montro pública, dêsse seu 
segredo da mocidode - que horríveis 
cólicas, nos seus.. intestinos... i1nate­
riais, não estará padecendo agora ... E 
Camilo - cujo epistolaria tem sido 
vasculhada até no role da lavadeire? 
Conta-se• que Octávio i\li rbeaux, ao 
assistir ao leilão dos autógrafos de 
Victor Hugo - entre os quais se apre­
gbav!l urna çarta que o génio do sé­
culo XTX <li rigirn n uma criada - aos 
16 anos! - redigida cm termos cómi­
camente infuntis - confi denciou pora 
Zolú, que o acompanhava: 

e- Quando vejo estes espectáculos 
tortura-me a seguinte lembrança: Há 
vinte anos, um conhecido embirrento 
disse-me: d\cccbi ontem a sua carta 
recomcntl!111do-mc o sr. Z ... e sabe que 
cu notei nela uma ínltn de ortografia?> 
Foi lapso, naturalmente, mas tenho a 
certeza de que, depois do minha mor­
te essa carta vem, como cdcsmancba­
-prazeres>, a ser aleiloada por bom 
l?rcço: «'Quem quere comprar por 
5.000 francos uma caria do autor do 
Calvafre com erros ortográficos? Quem 
qucrc possuir a prova de que Mirbeaux 
não sabia escrever francês?> Jâ fiz 
todo o posslvel para rehaver êssc do­
cumento, que me angustia - mas nem 

-DA SEMANA 
sei sequer onde pára ou se o tal cava­
lheiro é vivo ainda!> 

O criado dum conhecido critico cos­
tumava escamotear, das inúmeras es­
tantes do patrão, lh'TOS que trocava 
por moedas. Um dia o alfarrabista des­
cobre, entre os Yolumes que êlc lhe 
oferecia, um com dedicatória: cAo 
mestre da critica em Portugal, oícrcce 
o muito admirador: Eça de Queirou. 

- «'Por êste - informou o livreiro 
-dou-lhe cinco mil réis; pelos outros, 
três tostões, e é pechincha para você>. 

O criado, ao perceber a valorização 
dos livros com autógrafos -precipi­
tou os roubos - até esgotar lôdas as 
dedicatórias; mas, não querendo aban­
donar o fil ão tirou, ao ocaso, três ou 
quatro livros, e aperfeiçoando n let ra, 
imitando as outras dedicatórias e cO· 
piat~do, na assinatura, os nomes dos 
autores - escreveu: 

cA Fulano, o grande critico, o mes­
tre - oferece, com admiração: - Luiz 
<le Camões.> 

cA Fulano, o adlllirávcl escritor 
cujas lições tanto me guiaram - o mo­
desto discípulo: -P.• A11l611io l'íeira.> 

E assim por diante. 
Era uma nova indústria a tentor - a 

dos autógrafos ... 

• 
1
-

1 
Uma nódoa 

Sábado da Lisboa 
---- noctuma 
E STA madrugada, de regresso tia 

faina do jornal, agrupei-me a un~ 
camaradas que deambulavam nesse 
cavaco boémio que é a melhor gulo­
seima dos noctlvagos - e antes de re­
colher fiz ccarrousseb cm redor dn 
Praça da Figueira. Pouco o pouco fo. 
r am chegando os carr.oções com as 
suas pirâmides de hortaliças, de fru­
tas - todo o banquete imenso do~ 
600:000 lisboetas; no dia seguinte ... Os 
carros estabeleciam uma espécie de 
cêrco ao mercado, enfileirando.se, um 
ntrt\s outro. Os condutores, vindos dos 
subúrbios, tresnoitados, sonolentos. 
esfalfados por uma caminhndn, às ve­
zes, de léguas, iniciada ao princípio 
da noite, depois de darem às besta~ 
a ceia bem ganha, enrolavam-se em CO· 
bertores de papa ou nos capindós re­
mendados, estiravam-sc sôbre o pas­
seio - e adormeciam. Nada mais legi­
timo que êsse sono de mergulho -
aguardando que os portões se abram 
e a faina da descarga comece; mas 
como cspcctáculo, no centro duma ci­
dade, sobretudo pelo número - são 
dezenas e dezenas - e pelas atitudes, 
quási dramáticas, que tomam quando 
um franseunte <lesprevenido entropcça 
e quásí os pisa - confesso que me 
confrange, e apouca Lisboa. E nns noi-

tcs de inverno - quando o vento os 
chicoteia e a chuva lhes empapa as 
roupus'?... 

Xão haveria possibilidade de se 
organizar um abrigo, dentro da Praça 
- de forma n que êsscs homens não 
exibissem este quadro aflitivo e ti ­
vessem um teclo e um leito? 

1 Domingo 1 J ~l. 
/1 ' ~ ~\//, -~ {' 

Os Rotchild '' "-1'- ;; \..-_:;; 
ou os «Mes-

sías Judaicos 
do Ouro» 

'-~~~ 
/CfJJ"N· -. '.~ ....... 

M onnsu Edmond Rotchild. A histó­
ria dêsses cinco Condes de )Jon­

tc-Crislo do judaismo estt\ tão divul­
godo, que, se não fôse o seu simbolismo 
estranho - nüo comentaria essa morte. 

Comecemos pelo milagre da sua in­
crh·el fortuna. O primeiro Rotcbild era, 
nos prindpios do século XIX, um po­
bretão sem padrinhagem; contudo, 
graça~ oo maquiavelismo - sem faces 
sinistras- do sua imaginativa de fi­
nanceiro, rcüniu, antes dos 40 anos, te­
soiros de nabt1bo. Se fôssc um ganan­
cioso egoísta, um devasso do ouro -
amealhando riquezas como um velho 
e taduco sultão que povoasse o cha­
rcm> de odaliscas condenadas à vir­
gindade eterna; ou se êlc tivesse esca­
moteado, sem escrúpulos, todo êsse di· 
nhciro para o esbanjar - luxando ou 
sutisfnzendo vaidades e vicios - o 'seu 
e.aso seria bonal. Mas não! 

O velho Rotchild era um místico 
do oiro, prcdestiniido a salvar' a sua 
rnça dhpcrsn, uni-la, fo rtalecê-la, irµ­
p<i-la - não através de sangrentas 
!JtH'fl'f/S s1111/11s, mas sin1 num stiblil xa­
()l'~S político, unh•ersal, xadrês de in­
kligC:1H•ia~ serenamente preparadas e· 
usando, como arma, o <línheiro. Deus 
rud:irn-o com essa inteligência e com 
os dotes sobrcnnturais dum novo Mes­
sia~ e nsi.im enriqueceu; e assim 
na":eu :1 ('on)urn no seio da fnmili<t. 
cm Frttn<'kford - entre t-le e os seus 
cinco filhos. 

Quando o tesoiro atingiu o valor pre­
visto e os filhos a madurez necessá­
ria - expediu e ado um clêsscs para um 
1>otcnlodo europeu - para Iniitaterr:i 
França, Prússin, Áustria e Rússia. Qual 
a missão dos cinco irmãos que se dis­
pcr~rl\'om? Fundarem sucursais da 
(•asa pntcrna? Scn•irem de agentes po­
lit kos dns ordens que o pai lhes daria? 
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Não! Cada llotchild partia, separando· 
-se, desprendendo-se da família, esque­
cendo a terra onde nascera - levan· 
do, dentro dêlc, o segrêdo do complot 
e devendo enraizar-se~ adaptar-se, im­
pôr-se à terra onde se fixasse... O de 
Londres tornar-se-ia num autentico 
John Buli; o de Paris - num genuíno 
parisiense; etc. Casar-se-iam com se­
n,horas dessas nacionalidades; inf il­
trar-se-iam na economia, nas finanças, 
nt\ polllica, nas artes, no jornalismo 
de cada pais, aparentariam um patrio­
tismo ardente - como se viessem de 
longas dinastias nacionalistas france­
sas ou au~triacas ou russas ... - de for­
ma a que êles, os filhos, os netos (a 
missão cm - e é - hereditãria) se tor­
nassem peças essenciais e dominado­
ras da maquinaria dêsses .Estados. Eis 
como o H.otchild inglês é lord; o fran­
cês, barão; o austríaco, conde; o prus­
siano, marquês; e lodos se tornaram 
Bonaparles do imperialismo financeiro 
da Europa. Aparc11lemente, são cinco 
famllias sem ligação, de nacionalida­
des diferentes, cada uma obsecada pe­
los seus negócios, pelos inlerêsscs da 
sua pótria - e portanto em constante 
a11lagonismo. E contudo mantêm, ínte­
gro, o misticismo da sua missão, que 
continuam a cumprir, religiosamente 
- e Iüo unidos e rítmicos, como se vi­
ves~cm juntos numa só terra, numa só 
casa - e todos os dias conferencias-
sem ... 

E qual a sua missão - missão dinás­
tica que <lura há um século? Rehabili­
tar a raça judaica, dar-lhe um domi· 
nio mundial-depois de a unir na Pa­
lestina - o que _já é um facto ... grjlças 
aos cinco Holchild - manobrando ca­
da um cm seu pais ... e como se não se 
conhecessem ... • 
12. ª feira 1 i~• 
Os tiranos das crianças 

$ Ão duas nolícias da mesma pasadn 
de fails-diuers. 1..,_:_ Denunciada 

pela \•isinhança, foi presa Joaqui­
na Antunes por espancar bárbaramente 
uma sobrinha de seis anos. A criança, 
examinada pelos médicos, acusa le­
sões graves não só conseqüentes desta 
sova - mas de muitas outras, anterio­
res e fre<1üentes. 2.• -A polícia de 
Coimbra deteve o sapateiro Ermelinclo 
Augusto que porque um filho seu, de 
c.lcz unos não tivera fôrças para fazer 
um pesodo carreto que êle lhe orde­
nara, agrediu-o com tal brutalidade 
c1uc lhe causou a fractura dum braço 
e uma forte hemorragia nasal. 

Pouco antes tinha sido julgado na 
Boa-Hora um outro pai que, por fútil 
molivo, atirara um filho pequeno por 
uma ribanceira - num gesto de irre­
primível cólera, como quem se desíaz 
dum isqueiro que não acende. O pe­
queno morreu, no hospital. E raro é o 

tlia cm que os jornais não revelam 
monstruosidades dêste género. 

As crianças portuguesas, numa gran­
de percentagem - são dos mais dcsdi 
tosas do mundo. Jã não Calo da incons­
ciente crueldade com que lhe rega­
teiam as alegrias, a liberdade. Basta 
evocar a desorientação e incompetên­
cia dos educadores; os esforços flsi­
cos a que, na classe pobre, as obri· 
gam; a gravidade e ponderação pre· 
coce e tirânica que lhes el' igem, nas 
outras classes; e, sobretudo 11 covarde 
e inquisilorial violencia com que, tão 
11miude, os seus patrões, tutores (e 11té 
alguns pais) castigam as suas naturais 
traquinices ou descuidos-quando 
as não aproveitam para desaguadou­
ro do mau humor e das arrelias da 
vida. 

i\las esta tirania bárbara - é tradi­
cional t Citam-se os velhos sistemas 
educativos de há séculos, a chibata, 
os requintes de despotismo paterno -
quando os filhos, mesmo sem prcv11ri­
cai-, tremiam ante os páts como se ê les 
fõssem carrascos-eomo se se. tratasse 
de feitos sãbios, heróicos e profunda­
mente morais! Esta educação só podia 
produzir covardes, tartufos, fuluros 
déspotas, almas r:rncorosas, lristo· 
nha~, despeitadas - e neurasténicas. E 
isto à-parte dos graves prejuízos físi­
cos que trazia ... 

Afirmam os adeptos desta tradição 
- que são estes os pais que melhor 
sobem amar os filh9sl Se assim é­
cu sou o mais desalmado dos pais! 

Os negros da selva ignoram o uso 
do tabefe como wétodo de ensinar a 
sua enfarruscada miudagem. Na atra­
sadissima China, mesmo nas regiões 
pior reputadas - se alguém é sur- • 
prcendido a sovar um garoto já sabe 
que será linchado. No Japão a lei or­
dena que todos os lares abram as por­
tas, semanalmente, aos médicos muni­
ci1>ais que se dedicam exclusivamente 
no exame das crianças, do meio em 
que vivem e da forma como são cui­
dadas. A menor violênci:i corporal -
ou moral - que consta tassem - as 
crianças seriam imcd iatamente arran­
cadas aos páis, que perderiam lodos 
os seus direitos. 

Em todos os países civilizados se 
aperfeiçoa e aumenta, a diário, o culto 
e a defesa da criança. Li há pouco um 
relato sóbre o que se faz na Noruega, 
nesse sentido. Tõda a mulher grávida, 
de qualquer classe, é vigiada pelos 
médicos até ao parto; e mal o pim­
polho nasce, ei-lo cercado pelos mé· 
dicos que o examinam, o esludom, o 
acompanham, passo a passo, preca­
vendo-o contra enferm idades, fortale­
cendo-o, impedindo que qualquer fa­
lha orgânica se dilate ... 

Ignoro se os pais noruegueses amam 
ou não, com extremada ternura os 
seus filhos. O que sei, sim, é que os 
portugueses, em grande numero, de­
viam amá-los menos - terem melhor 
consciência dos seus deveres. 

Os ugour-
3. a feira meta» dos 

julgamen· 
tos sensacionais 

V Elo hoje num diúrio que fol or-
denada uma selecção rigorosa de 

público num julgamento sensacional 
- enire outras razões por se temer 
que o soalho da sala niio suportasse o 
pêso da multidão de cgourmcls> dês­
tes tristes espcctáculos. Dois comentá­
rios apenas. Um - sõbre essa gente 
que, por sadismo ou mazoquismo, cor­
re a estas cféeries> da dõr alheia -
como para um circo. 

este lamentável prazer das massas 
- não é monopólio português. Esta 
tara agonienla alastra-se por lodos os 
países latinos. Quanto maior é o es­
cândalo, mais aflitivas as tragédias ou 
as hipóteses da sentença - mais se di­
lata a mancha dos caficcionadoS> -
super-abundando o elemento feminino. 
Recordo-me do julgamento do descabe­
lado, barbudo e cinico lel)ório e for 
nêiro das 50 noivos! O ctout-Paris> 
elegante lá estava opdmido, amolgado, 
asfixiando, suando - mas a trepidar 
de emoção, rejubilando por ter obtido 
um lugar! E cavaqueavam, trocavam 
cbon-bons>, gargalhavam, cochichavam 
cpotins>, como se estivessem numa 
csoiaée> do Boulevru·d SI. Germain ou 
numa casa de chá da l>toile. A al­
gazarra alcançou tal ruido que o dele­
gado do Ministério Público, quando se 
aguardava o regresso do juiz e do júri 
à sala - bradou, num ímpeto de re­
•olla: 

e- Calem-se, covardes, que está sob 
êstc teclo um condenado li morte!> 

E fóra êle quem mais reclamara essa 
condenação . 

Hã poucos meses, no Põrto, no fa­
moso julgamento das ccnvenenadoras 
brasileiras> em que intervim como 
jornalista e testemunha - mal os juí­
zes leram a sentença (pena máxima) e 
se re tiraram, logo as rés fora!D sitia­
das pelo púJ>lico - a maioria femini­
no e da melhor sociedade - que as 
examinava e as comentava em alta 
voz - como se estivesse frente a uma 
cvi trine> parisiense discutindo mo­
das! Elas - as criminosas, desgraça­
das, antes de mais nada! - choravam. 
Mas os cgourmets> da dôr alheia pros­
seguiam na tortura, sem piedade e ... 
sem pudor . 

... O outro comentário dardeja: a re­
ferência à fraqueza do soalho... De 
facto quem é obrigado a passarinhar 
pelos tribunais de Lisboa e do Põrto 
- anda como um acrobata sõbre o 
arame de circo ... Dir-sc-ia que esco­
lheram os edifícios mais esfacelados 
e caducos, para templos da Justiça! 
Não nos admirava se, llmnnhã, a meio 
doma dessas audiências de cca.sa 
cheia>, o sobrado se rasgasse como pa­
pel, e juizes, advogados, leslemanhas, 
cspectadores, viessem parar às caves 
- envoltos numa massa sangrenta. 
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OS MISTÉRIOS DE MACAU 

·As proezas dum famo-~ 
so «gangsler» amarelo' 
. naquela colónia : 
Q episódio que recheia estn repor-

tagem nüo prima pelo oportunis­
mo. Data de ~!aio! Numa era em que 
as notícias viajam no vertigem da 
T. S. F.- uma demora de seis meses 
equivale às delongas duma lravessh 
cm cara,·ehi. .. 

A reportagem 
inédita do iomal 
•The Hong-Kong­
Times» sôbr'.e 
uma série de e.ri­
mes enigmáticos 
que estabeleceu 
o pânico na nos­
sa possessão 

Mas o seu travo, diabõlicumcnle 
oriental, e o facto de se desenrolar cm 
Macau - lentaram-nos a pnbli;:4-lo -­
tanto mais <1uc é inédito. Não nos rc­
corda.- pelo menos - que a imprensfl 
portuguesa se tivesse referido no caso. 

asiática Às preciosidades roubadu pelo 8•n8•ter chínoz Lana Tecb.ien, em Macau 

O banditismo chinês ... à moda 

A China bulburdcando cm continuas 
revoluções - rermentou o seu lradicio· 
na! banditismo que, <Jurante um sé­
culo, se amolengará cm m:irrasmo. 

Um dos dirigentes mais ofamndos e 
temidos desses corsários... onflbios -
chama-se Lang-Tcchien - um cavalhei­
ro que se ufnna de ter 11bntielo mais 
gente que um exército em batalha -
epopeia rcndosa visto que é arqui-mi­
lionário. Ullimamenle. por fadiga, azar 
on excesso de confi:inçn em si - so­
freu vários desaires, sendo obrigado :i 
pular de região parn região, disper­
sando o seu sinistro exército - até que, 
o :ino passado, por um triz que não o 
enlaçam cm Hong-Kong. Fillrou-sc pelo 
cêrco que lhe (izcram - como uma 
gõta de úgua por um lenço - e a po­
licia, enraivecida, irradiou, por todo o 
litoral, os seus melhores dctcctivcs. 
oferecendo prémios de J 00 libras a 
quem dc"nssnssc o seu 1·ovil. 

Mas eis que cm .Janeiro último - :1 

golfada de sangue dum cl'ime alviça­
rou a sua cstndia - ou passagem, pela 
nossa colón iu de Macau. 

Começam os mistérios .. . 

(LlicMs reproduzidos do • f llq //ong·I<. "fl T1111es., de 6 de Matoi 

cauções tomadas, 11111 suposto cliente, 
que o chamara aó balcão, apunhalou-o 
- escapulindo-se. 

No dia 20 um súbdilo britânico, o 
bricabraquista Artur Arrys, hà mnito 
cm ~Iacau - recebe lamiJém um aviso 
- mas êste em termos ci.trnnhos. e1c 
comprara, pouco antes, um gigantesco 
cbudha> cm loiça - garantindo-lhe o 
vendedor que a relíquia pertencera a 
um templo dos arredores de X:inkin ... 
E a carta assinad:i por uma seit:i de 
fan áticos-<lizi:i-lhe: «:°llcrcadcj:ir com 
essn imagem sagrada - é um ~acrilé­

gio que não suportamos! Tu pagarás o 
que fizeste - como já pagou quem la 
vendeu.> O infeliz apavorou-se! Ent· 
patara um bom punh:ido de libras no 
negócio. ~ão estava para as perder! 

lou e cometeu a imprudência de de-
nunciar o caso ú polic ia. 

Entretanto desembarcara nn nossa 
colónia um banqueiro amarelo de Xan­
gai, que conficlenciou iis autoridades 
que :111da"a aos sa ltos, de terra em 
lcrrn, para se csqui\'nr ils garras de 
I.11ng-Tcchicn - visto que êsle lbe ta­
rif:ini n '' idn por 20.000 libras - exi­
gindo-lhe ainda a entrega das precio­
sidade~ de maior preço da sua colcc­
<;:io de maniaco rico - um anel, "Um re­
lógio cra\•cjado de pcelrarias raras, 
duas plac:is ele oiro com sentenças sa­
gr:idn~ cm caracteres chineses, silhne­
taclas com rubis e diamantes - tudo 
:waliaclo cm 50.000 libras. Buscara re­
fúgio na nossa colónia-para o despis­
l:ir ... C'ma m:inhii foram-no encontrar 
t1111t11-rado e nmordaçaelo no seu leito 
do hotel - e um criado macaíst:i que 
vigilia\'a no seu quarto, atento a qual­
quel" surprcs:i, csl irndo, ferido de mor-
11'. Os assallan1es l in harn-lhc levado as 
jóins e dcixnclo novo av iso : «Poupas 
hoje a vida- nn certeza de que, até ao 
f im do mcs, nos envias o que falta. Se­
ni\o - não h(I polícia que te salvei» 

O píln ico a loslrou-sc então pela ciela­
clc - quando csln ~"C convenceu de que 
Long-Tclchicn es lava manobrando em 
?llnc1111. Em pri ncipios de Fe,·crciro 

1'. _.... aprcscnla-sc 1\ nossa Polícia um dctec-
·1· ?l'sfr.-1..:dr.· cThc Hong-Kong> voi c iccronar-nos. th•e - um «Shcrlock> liliputiano, da 

Em primeiro de Jnnciro, um mac11ista, 1'*1:,.,~Jl !osl ~{. tõr dum limi\o muito maduro e com 
filho dum ncgociunle português - Ma- - ,. 1 O!. cantos dos olhos a treparem para 

~11,.J.;,__{I lo.. nuel Lapa. a podado de «S. Tomaz ela a lesta - a declarar-se enviado secreto 
Caridade> - devido il sun avareza - • das :iutoridadcs de Hong-Kong e co-
so(reu um assalto 11 sun casa de cam- missionado de «catar> o Al-Caponi 
bist:i, no centro <la cidade; mas os '( /U/NL asiático; mas mal êsse «Sherlock> chi· 
assaltantes nchnrnn1 unia 1niséria o que .. · no co1ncçou a agir- 1nais audaciosas 
encontraram - e deixaram um aviso e freqiicntcs se tornaram as façanhas 
dizendo que se, no pr:izo de três dias, de Lnng-Tcchien. t:m português -
não entregasse umn soma qu:intiosa - '> -~-~~~ agente de naveg:ição - Raúl :\foulinho; 
bem podia des1>edir-se da vida e do - um nipónico enriquecido no comér-
pecúlío. O sr. Lapa julgou prefcrivcl :'\a semana seguinte foi ,·isil:ido por cio; e por último um empresário do 
morrer abraçado ao seu oiro - do que um china Q.UC lhe propós apaziguar as jogo do Fan-Fan - foram feridos o 
viver com um pedaço da sua riqueza (úrias dos fanáticos ... em troca de de- mortos, por se negarem a obedec ~ MIJ 
a menos! No dia 6-a-pcsar das pre- terminada quantia. cSir> Arrys hesi- exigcncias do cgangslcr> ou po ~~"t~1 
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dcarcm co11hcci111c11 l o~ brc a sua per­
sonalidade. 

A destruição doBudha»l 

O bricabraquisla n cedia - mas 
cercara-se de c:guarda-stas>. Escapa­
ra a vários atentad<- mas Lang­
·Techien assinava jll a:arlas dizendo 
que só êle podia cvit que os fana­
ticos o liquidassem. O t detec tivc chi­
nês to rnara-se ridículoelos seus fra­
cassos - e por ultimo suspeito. Um 
dia um agente· nosso vitou-o - e sur­
preendeu, sôbre um nvcl, um re lógio 
que correspondia à pr.iosida <le esca­
moteada ao banqueirale Xangai. .. O 
agente acabava de avar o chefe do 
que vira - quando o hinês se ap re­
sentou 11 declarar qu recebeu, pelo 
correio, o re lógio - :ompanhado ele 
duas linhas: c::-\ão é o 1e julguei! Res­
titua-o ao dono!> 

Em finais de Marçrenlra no 11rma­
zém de cSir> Arry um:hinês aparen­
tando grande nervosi<10 e que pediu 
o um caixeiro para fnr com o patrão. 
Que esperasse - visto 111c Arry <'!\lava 
no seu gubinele. Orao gabine te era 
separado do recinto pr um frógil ta­
bique. Os cguarda-cdas> agrupados 
na loja não perdiam e vista o cstra· 
nho cliente. ~sle con3ltava o relógio 
ele dois cm dois mintos. A cer ta al­
tura conservou-o na rão, sem desviar 
dê lc o olhar. Às sciscm ponto, num 
ímpeto alucinado e sei que os presen­
tes pudessem antepor-e-lhe, descmbol­
çou um martelo e mtraqueando, ' fu­
rioso, o gigantesco cudha> de loiça, 
estilhaçou-o num instnte. 

T entou fugir - ma agarraram-no. 
Confessou que a scit: dos Xchio to, a 
que pertencia, lhe orcnara a destrui­
ção do cbudha>, caso iSir> Harry nâ.> 
o restituísse até às ( horas - último 
prazo marcado - por,uc era preferi­
vcl desfazê-lo a qu<' o ;oubesscm nego­
dado - por uma ga1incia sacrllcgal 
Entretanto os caixeiro batiam il porta 
do gabi nc tc cio pa trii> para o i nfor­
mar ... E como a porl: não se abr isse 
- decidiram arrombt-la - e deram 
com cSir> Arrv t"ailo de borco -
assassina1lo por ·um tiJO de pistola. 

A morte sile1ciosa 
Só dias depois foi ~ossivel tr:rnspa­

rentar e~ta parte cio migma. O assas­
sino, para garanti r a fuga após o c r i­
me, quiseru agi r sem perigo que v 
rnido ela detonação :i\crtasse os que 
•·igiavam o inghh. e q1e êstcs lhe cor­
tassem :i retirada. O climJllicc aguar­
elara a horll combinnlla- e ils S<'is cm 
ponto abafara, <'0111 a barulheira da 
deslru'içiio ela imagem, o ruido <lo tiro. 
Dera-lhe tempo ... 

... :Nessa altura chegou o telegrama do 
'"11efc indicado pe lo suspe itoso detec­
tive chinês - confirmando o que o seu 
subordinado disse; e foi a ocasião dês­
te mostrar as suas habilidades espe­
ciais: ns do interrogatório. Fechou-se 
com o prisioneiro - e fechados esti-

vct'tuU utna noite lutcl ra. Ao reup111·c· 
ccr trazia a decifração do enigma ... O 
dc~truidor do c:Budha> - não se sabe 
porque feitiço - confessara tudo .... 

Era o lugar-tenente de Lang-Tc~h1en 
_ que urdira o plano do assass111ato 
do inglês e prepara a !uga para o seu 
cúmplice - mas êste nao soubera cum· 
prir o plano e por isso se p erdera.­
e se vira na necessidade de denunciar 
o chefe. . 

Porque o denunciou! L:mg-Tech1en 
vivia, em Macau, sob o disfarce ele ... 
de quem supõem os senhores? 

O ardil do .gangster• amarelo :3 
... Lang-Techien era o banqueiro, a vi­

tima aparente ... dê/e próprio! Niio en­
cont rar a melhor estratngcma para des­
pistar a polícia: fi zera-se p~r.seguido 
do célebre cga119ster>, sacrificara ,1 
"ida dum criado do hotel (que impor­
l:l\'ª mais um crime il sua consciência 
hiper trofiada 1ic chncinar?> -;--.ªulo­
-amarrara-sc no leito num prod1g10 de 
prestidigitação; e ... dera-se por rouba­
do. Fôra ainda êle quem provocara as 
snspcill1s sôhrc o dc tecti ve de II0 1~g­
. l{ong, quem 1 hc expcd ira o rclóg10, 
quem atraira, ao botei, o agente portu­
guês - metendo para isso ~~ucla pre­
ciosidade no quarto do pohc1a. 

?>Ias - o exilo do cSherlocb amare­
lo não fo i completo! Quando fez cer­
car o hotel para prender o banqueiro 
ou seja L nng-Techicn... já êste aba­
lara! 

R. X. 

--ESPECTACULOS--
Teatros 1 

1 

1 

1 

Nacional - 21 e 50 - Repertório dlàri•· 
m•me ~.ri.do. 1 Trind•de Néo hé. 

Aventdn-21 e 3D- •Kovo• e VelhM· · 
Olmnásio 21 e 30 - T e mporad• ~enero 

p..._ri..,1 ·n~e. com clnéme e grandes 
.. ua.c._õe-c munoi s1s, da~ quáis a or•· 
meira é L .tsit~ f ... 1..- 1 0 hoje a maior 1 
<"&ncon .. tist ... de ~spanta. 

Variedndcs-20 e 50 e ~l e ~5-•0 Atdra· 

.::01:~11~,::_ ~o e 50 e 22 e 45- .o Plm do 
J\'\un dO"· 

Cinemas 
São Luix -16 e 21 e rio. 
T I volt - I! e 21 e õO. 
Condes - 15 e 21 e 15. 
Centra l-15 e 50 e , 1 e !i()• 
Olím t>la O•• 13 e 3 • ll:t O. 

g~r~~~'~;r2)~sse-15, r 21 e 15. 
Qdeon-t) e &l e 21 e ',O. 
Lys D•• li e~ h 19 e 21 e t5. 
Puris -20 e 45. 
Salão Po•tugnt-15 e 21. 
Pal 11ttino -21 . 
Patá<IO 21 e 15. 
Europa 21. 

~~~~~ci'~c';,.~-~~~~ tln At~itn) -21. 
Promotora- (t. r~o 2J de Abril, ao Cal· 

\18rt• ) 2 1. 
l mperl•l · U<uA f'r.ncl ~co S•nches). 
Sa1ão da •Vox do Operár io• · 2 . 
Clne Or lentc-(t>cnhtt de t' f 6DÇ8). 
Salão dea t-(L•1t ctv). 

~~itc~r·~:~.!~ Parquc -(P•r. M•ynl. 
Pavllhtlo Por ~uguts - (r'Mr. M dyer)-21. 
Max-Clne (H .. a d•rRo de Sa bro•A). 
J a rdim -Cinema A~ 8C$lUU dbS, QUttrtAS, 

qu11ue ~ e ''om insio~. cinema e c oncêr· 
10-14 e 45 ' 2a e 4~ 

Bélgica Cinema- (llu• da Beneficencto, 

EspÍ~n~~~0~i~6rla-(Pue Al'1es Tor~o). 
(.ine Salllo Braço de Pata-A'S quartas 

e domin~ s. 

Especialidades 
das terras 

M ATUSKA, o enigmático sádico d11s 
catás trofes, que, na sombra, pu­

ltwa a gargalhava, como um petiz à 
,·olta dum boneco que e~tripou - esfu­
z iando alegria no ver os combóios qu.c 
descarrilavam, contorcionados, em z1-
guc-zngue. sôbrc os railcs, como e~or­
mes serpentes agónicus, cmb:rncleira­
dos de labaredas, orquestradas pelos 
grilos de dor das vítimas - foi con­
denado à morte. 

A propósito - cscre\'C um rcdactor 
ck ll'ie11posl: c~l atusk:i nasceu na vila 
de :fjakaw a - donde têm saido vários 
dcscarriladorcs de comhóios - e1111)0-
ra todos ele cutegoria inferior a este ... 
c::h>. O célebre terrorista Barkun que, 
cm 1919, após a derrota dos "·erme­
lhos>, cm Buclapcst, dinamitisou ,·i'trios 
c•omhóios - era natural ele ... Tjnlcawa 1 
.\ 1>cqucna dclacle ?>lazawcstji not:ibi· 
lizou-se por ter exportado as mni~ ~n­
cinorosas cnvcnedadorns dos ultimos 
tempos. É trnclic ionnl ! Aldcr Rczzcn 
que, nos pt"incípios do século passado, 
fulminou o embaixador russo para se 
vingar de uma traição amorosa - vira 
a luz do dia cm i\lazawis tji 1 Ana Kor­
pcrg, «mulher de virtude> bem afre­
guesada. condenada à morte o ano pas­
sado por ter morto o marido, a sogra, 
um enteado e o amante duma amiga 
- que lhe pagou a peçonha a bom 
preço - e outras fnç:tnhns - nusccu 
cm... ~Jaznwcslji ! ! i\l.•1• Jeannc Car­
doux heroina da tragédia de Bordéus, 
que, cm 1930 envenenou o marido, o 
1J111H1ueiro Marcel Cartoux, apressada 
por se libertar e dispor da fortuna cio 
casal - era de origem hungara - e 
nascera na mesma cidade!> 

Assim corno cm Portugal, os sintrcn­
~(·S se ufanam das suas queijadas, e os 
\'imaranenscs das suas cutelarias - os 
habitantes dessas terras húngaras po­
dem orgulhar-se da singular especiali­
znçiio dos seus conterri\neos. cNão há 
('!l\'acas como as nos~ns 1 proclamam, 
n~ elas Cnldns da Rainha.> - cNem 
tl-t·n icos em cstrangulanwnto, rápido e 
s ilencioso, como os <ln minha vila! -
contestariam os nalurnis> - cCutclari,1 
c·omo a de Guimarãb niio se encontra 
fúcilment<'! berram os vimaranen­
ses.> e - E onclc topam vocês com cs­
c·nmotedorcs de tripns humarrns - co­
mo os que saem da cidade z ... ·1> -
r('plicariam os compatriotas de Ma­
tuska? 

Numeroshslmtt !oi a .-orr~spondcn­
cia. por nó• r t cebída, felicitando -nos 
pelo ap.recímento d o nosso semaná· 
rio. . . 

Tornando·SC·nos mafer1Blmcnte 1111-
p<'ssivel agrPdecer dit ecta mer t~ 11 ca. 
dit um dos correspondentes, <lt'txa mos 
expr~ss• • nest s colunas o vivo r~co­
nhecimento de que estamos possu1dos 
por tais provas de simoatia - • g~ade­
cendo a to Jo~ com apcrt dos e since­
ros •'XIS" a gentileza amavel co1n que 
nos quizeram distinguir. 
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